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Para minha mãe, meu pai e todos 
os professores que me ajudaram a 

conquistar o direito de sonhar.
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Prefácio — Por que precisamos falar sobre mulheres 

na política

 PoR qUe 
pReCiSaMoS fAlAr 
sObRe mUlHeReS 

nA pOlítIcA

PrEfÁcIo
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Bem no comecinho da minha campanha eleitoral, 
uma senhora me perguntou se eu tinha algum com-
provante de que era candidata. Essa era a primeira 
vez que eu participava de uma eleição e, por isso, 
ainda estava tentando descobrir a melhor forma de 
abordar as pessoas na rua. Especialmente nos primei-
ros dias, eu entregava os panfl etos bastante acanhada, 
quase pedindo desculpas, enquanto tentava resumir 
minha trajetória e minhas propostas nos poucos se-
gundos que, com sorte, alguém parava para me ouvir. 
Não lembro onde eu estava nesse dia, provavelmente 
em um ponto de ônibus ou em uma avenida, mas 
nunca vou esquecer a cara que aquela senhora fez, 
deixando claro que achava muito improvável que eu 
fosse mesmo candidata.

Diante da pergunta inesperada e sem nenhum 
comprovante em mãos, respondi, desconcertada, que 
poderia não parecer, e que de fato era pouco comum, 
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mas não estava escrito em lugar nenhum que pessoas 
como eu não podiam se candidatar. Ela simplesmen-
te saiu andando, e eu nunca vou saber se acreditou 
em mim ou não. O fato é que passei a repetir, mais 
para mim mesma do que para os outros, todos os dias, 
a resposta que dei a ela.

Eu só vim a entender o porquê daquela pergunta 
algum tempo depois. Aquela senhora muito provavel-
mente nasceu em uma época em que todos, inclusive 
a lei, deixavam bem claro que política não era para as 
mulheres. Afi nal de contas, faz pouco tempo que nós 
conquistamos o direito de votar e sermos eleitas. A 
escritora inglesa Mary Wollstonecraft (1759-97) foi a 
grande pioneira na defesa do voto feminino. No en-
tanto, o primeiro país democrático a reconhecer esse 
direito foi a Nova Zelândia, no ano de 1893, depois de 
uma intensa luta liderada pela feminista neozelande-
sa Kate Sheppard (1848-1934). Após uma longa bata-
lha, o sufrágio feminino também foi conquistado na 
Inglaterra, em 1918.

No Brasil, essa conquista começou em 1927, 
quando a lei estadual no 660 reconheceu o direito das 
mulheres de votar e serem eleitas no Rio Grande do 
Norte. Em 1929, na cidade potiguar de Lajes, Alzira 
Soriano (1897-1963) foi a primeira mulher a se eleger 
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prefeita em toda a América Latina. Três anos depois, 
em 1932, durante o governo de Getúlio Vargas (1882-
-1954), o voto feminino foi instituído em todo o país. 
No entanto, havia a condição de que, para votar, as 
mulheres casadas precisavam receber autorização do 
marido e as viúvas ou solteiras deviam ter renda pró-
pria. Em 1933, a paulista Carlota Pereira de Queirós 
(1892-1982) tomou posse como a primeira deputada 
federal do Brasil. Em 1934, as restrições ao pleno exer-
cício do voto feminino foram eliminadas e, em 1946, o 
voto passou a ser obrigatório para todas as mulheres.

Desde então, as mulheres vêm, pouco a pouco, 
conquistando seu lugar na política. Um exemplo mui-
to simbólico é que um banheiro feminino só foi cons-
truído no plenário da Câmara dos Deputados durante 
a Constituinte de 1988. Mais surpreendentemente 
ainda, o plenário do Senado recebeu o seu primeiro 
banheiro feminino apenas em 2016, 55 anos depois da 
construção do Congresso. Até então, as senadoras ti-
nham de deixar o plenário para usar o toalete.

Por mais dura que tenha sido a luta por espaço 
até aqui, ainda temos um longo caminho pela frente. 
Apesar de muitos estudos já terem demonstrado que o 
país será melhor para todos quando retirarmos as bar-
reiras ainda existentes e permitirmos que as mulheres 
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participem da política em pé de igualdade, essa mu-
dança ainda pode levar muito tempo. Ao comparti-
lhar o caminho que me levou a me candidatar e ser 
eleita deputada federal aos 24 anos, espero contribuir 
para que muitas outras trajetórias possam se somar a 
essa luta. Só assim a minha geração poderá ver con-
cretizado o sonho de que a política seja, de fato, um 
lugar para todos e todas.
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O direito de sonhar

O dIrEiTo 
dE sOnHaR
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Esta história começa em uma cidade do interior da 
Bahia, chamada Iaçu, quando minha mãe, Maria 
Renilda Amaral Pires, mais conhecida como Reni, a 
mais nova dentre mais de vinte irmãos, decidiu ir para 
São Paulo em busca de melhores condições de vida. 
Ela começou a estudar tarde e, por isso, já tinha de-
zessete anos quando entrou na quinta série em uma 
escola estadual na capital paulista.

Quando ela chegou, os seus irmãos que já esta-
vam em São Paulo decidiram que minha mãe teria 
mais condições de estudar e trabalhar se, em vez de 
fi car com eles em São Miguel Paulista, bairro da peri-
feria da zona leste, ela morasse com uma senhora, 
com quem um dos meus tios havia tido um relaciona-
mento, no Sumaré, bairro nobre da zona oeste. Mi-
nha mãe estudava de manhã e, depois do almoço, ia 
para o trabalho. Às sextas-feiras, porém, ela era obri-
gada a faltar à escola para limpar o apartamento onde 
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